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As grandes fatias do bolo de 32 milhões de euros serão distribuídas 
em obras públicas (renovação da rede de água, expansão da rede de 
saneamento, requalificação da Alameda, arrelvamento do Campo de 

Guetim), na amortização antecipada do empréstimo do PAEL e na 
liquidação total da dívida à EDP que remonta desde os anos 80 com 

recurso a empréstimos bancários.
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Investimento de cerca de 300 mil euros será suportado pela autarquia
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Dia 14 de novembro

Assembleia 
Geral da 
LACES
A Liga dos Amigos dos 
Centros de Saúde de Espinho/
Gaia (LACES) realiza no 
próximo dia 14 de novembro, 
pelas 18H00, no Centro de 
Saúde de Espinho (sede 
da LACES) uma reunião 
da Assembleia Geral, para 
discussão e apresentação do 
Relatório de Contas referente 
ao ano 2016, bem como 
aprovação do Orçamento 
para o ano 2017. Da Ordem 
de Trabalhos consta ainda 
um período reservado para a 
intervenção de assuntos de 
interesse para a associação. 
MV

2º aniversário

Unidade de 
Cuidados na 
Comunidade 
de parabéns
A Unidade de Cuidados na 
Comunidade (UCC) Arcozelo/
Espinho celebra o seu 2º 
aniversário e organiza um 
jantar de beneficência que 
reverte a favor da Liga dos 
Amigos do Agrupamento de 
Centros de Saúde Espinho/
Gaia (Laces Espinho-Gaia).
A ocasião serve também para 
assinalar o 6º aniversário de 
existência destas Unidades 
de Saúde no Agrupamento de 
Centros de Saúde Espinho/
Gaia: UCC Arcozelo/Espinho e 
UCC Tempus.
O jantar realizar-se-á no dia 4 
de novembro pelas 20h00 no 
Restaurante do Centro Luso 
Venezolano em Nogueira da 
Regedoura. MV

Na Idanha

Desfolhada 
animada
Os moradores da Idanha 
fizeram da tradição de 
descascar o milho um 
agradável momento de 
partilha de lembranças e de 
reviver de outros tempos.
O bom tempo ajudou e no 
sábado à tarde, na Idanha, 
dezenas de pessoas 
participaram na desfolhada à 
moda antiga. MV

Partido Socialista votou contra

orçAmEnto DE 32 miLhõES DE EUroS 
AprovADo Em rEUnião DE CâmArA

Foi aprovado em reunião 
de Câmara o orçamento 

Municipal de Espinho para 
o ano de 2017. As grandes 
fatias do bolo de 32 milhões 
de euros serão distribuídas 
em obras públicas 
(renovação da rede de 
água, expansão da rede de 
saneamento, requalificação 
da Alameda, arrelvamento 
do Campo de Guetim, etc), 
na amortização antecipada 
do empréstimo do PAEL e 
na liquidação total da dívida 
à EDP que remonta desde 
os anos 80 com recurso a 
empréstimos bancários.

Os documentos previsionais 
para o ano de 2017 revelam uma 
redução da dívida total do mu-
nicípio em cerca de 15 milhões 
de euros nos últimos 5 anos. O 
prazo médio de pagamento a for-
necedores é atualmente inferior 
a 30 dias e os números revelam 
que as contas orçamentais estão 
dentro do limite legal de endivi-
damento em 2016.

A autarquia explica que os re-
sultados alcançados “traduzem-
se assim na prática, para o ano 
2017, numa maior capacidade 
de investimento do Município 
de Espinho”. O orçamento para 
2017 contempla assim obras de 
relevo como a requalificação da 
superfície do canal ferroviário, a 
segunda e terceira fase de repa-
vimentação dos arruamentos em 
todo o concelho (com reforço da 
delegação de competências nas 
juntas de freguesia), expansão da 
rede de saneamento, a renovação 
da rede de água, a construção de 

novas redes para águas pluviais, 
a requalificação ambiental da La-
goa de Paramos, arrelvamento 
do campo de futebol de Guetim, 
reabilitação de habitação social, 
entre outras.

“Procuramos maximizar a capta-
ção de fundos externos, comunitá-
rios e outros nas suas várias verten-
tes, nomeadamente para a criação 
de centros de apoio à inovação e 
empreendedorismo, a recuperação 
e aproveitamento para fins turísti-
cos do Castro d’Ovil, a construção 
de uma rede de ciclovias, o apoio 
à reabilitação urbana dos edifícios 
degradados, a requalificação de es-
colas, etc.”, conclui a autarquia.

TAriFAS SoCiAiS 
ALArGADAS

Para 2017 a Câmara Municipal 
pretende disponibilizar  serviços 
online ao munícipe e implemen-
tar o orçamento participativo. No 
campo social, a tarifa social na 
água, saneamento e resíduos só-
lidos será alargada. Serão man-
tidos os apoios  como a oferta 
dos manuais escolares, o fundo 
de emergência social e os pro-
jetos de promoção do sucesso 
escolar e de apoio aos alunos 
com necessidades educativas 
especiais. “Este documento re-
presenta e concretiza uma estra-
tégia politica para o concelho de 
Espinho, assente na melhoria da 
qualidade de vida dos cidadãos 
espinhenses e do desenvolvi-
mento da economia local”, des-
taca a Câmara Municipal.

A proposta dos documentos 
previsionais para 2017 foi apro-
vada por maioria.

PS VoTou ConTrA

Na reunião de Câmara os ve-
readores do Partido Socialista 
votaram contra os documentos 
previsionais 2017 por considera-
rem que há “elevados riscos no 
seu cumprimento e na sua exe-
cução, falta de estratégia nos 
Planos de Atividades e Plurianual 
de Investimentos e enferma dos 
mesmos problemas evidencia-
dos nos sucessivos relatórios 
da Direção Geral das Autarquias 
Locais desde 2014, assim como, 
não cumpre com as suas obriga-
ções perante o Estado e o órgão 
fiscalizador municipal.

Em relação à contratação de 
Empréstimo para liquidação da 
dívida consolidada à EDP, os ve-
readores da oposição também 
votaram contra por considerarem 
não fazer sentido “substituir um 
pagamento de 11.700.000 euros 
a 20 anos sem qualquer taxa de 
juro, por um empréstimo, também 
por 20 anos, com dois cenários 
que podem incluir uma taxa de 
juro variável indexada à Euribor 
a 12 meses, acrescida do respe-
tivo spread ou uma taxa de juro 
fixa”. A oposição indica ainda pa-
recer que “este executivo prefere 
penalizar o município com juros” 
sendo que seria “mais prudente 
estabelecer um equilíbrio entre 
a concessão da distribuição de 
energia elétrica em baixa tensão, 
negociando valores mais compe-
titivos e atuais com a EDP”.

Quanto à contratação de em-
préstimo para amortização an-
tecipado do empréstimo PAEL, 
o Partido Socialista optou pela 
abstenção. no

orçamento contempla:
- Requalificação da superfície do canal ferroviário
- Repavimentação dos arruamentos em todo o 
concelho
- Expansão da rede de saneamento
- Renovação da rede de água
- Requalificação ambiental da Lagoa de Paramos
- Arrelvamento do campo de futebol de Guetim
- Reabilitação de habitação social

Dívidas em pagamento

A Câmara Municipal vai apresentar um plano 
de liquidação total da dívida à EDP (11.700.000 
euros), um assunto que se arrasta desde a 
década de 80.
Por outro lado a autarquia vai realizar a 
amortização antecipada do empréstimo PAEL – 
Programa de Apoio à Economia Local (8.176.750 
euros) contratado junto do Estado Português.

“Gravamos um 

CD intitulado 

‘Janeirar’ e já 

marcamos a 

nossa presença 

na Assembleia da 

república”

Grupo coral conta atualmente com cerca de 35 elementos

AmiGoS DoS BomBEiroS qUErEm mAntEr vivA 
A trADição DE CAntAr AS JAnEirAS

o Grupo dos Amigos dos 
Bombeiros Voluntários 

do Concelho de Espinho 
tem como principal objetivo 
manter viva a tradição de 
cantar as Janeiras, dando 
a conhecer o nome da 
Associação. o Maré Viva 
esteve à conversa com o 
Presidente da Direção da 
Associação Humanitária 
Bombeiros Voluntários de 
Espinho, Conde Figueiredo 
que, acompanhado da 
maestrina Susana Vieira, nos 
falou um pouco mais sobre o 
grupo.

Quando é que surgiu este gru-
po?

O Grupo dos Amigos dos Bom-
beiros Voluntários do Concelho de 
Espinho surgiu em novembro de 
2004, por isso está a completar 
agora 12 anos. Foi criado por ini-
ciativa de um elemento da direção 
na altura da génese do grupo, com 
o objetivo principal de cantar as 
Janeiras para angariar fundos para 
os bombeiros e para dar a conhe-
cer a Associação.

Quem é que pode fazer parte 
do Coro dos Amigos dos Bom-
beiros?

Quem quiser e quem souber 
cantar! O grupo começou com 
uma dúzia de pessoas e agora é 
constituído por 35 elementos. En-
tretanto entraram uns, saíram ou-
tros, mas têm-se mantido alguns 
dos elementos fundadores. 

A evolução ao longo dos 12 
anos têm sido positiva?

Sim. O grupo foi sempre melho-
rando de qualidade, ao ponto de 
ter recebido já convites de vários 
lados para atuar e para participar 
em diversos eventos. Já fomos 
cinco vezes ao Programa “Praça 
da Alegria” e uma ao “Aqui Portu-
gal”, ambos da RTP1. Gravamos 

um CD intitulado “Janeirar” e já 
marcamos a nossa presença na 
Assembleia da República, o que 
já revela o crescimento que temos 
tido.

Como chegaram até à Assem-
bleia da república?

Fomos à abertura dos trabalhos 
parlamentares a convite da depu-
tada espinhense, Rosa Albernaz, 
que reconheceu o nível das atua-
ções do grupo. Após uma excelen-
te visita guiada, tivemos a honra e 
o privilégio de atuar no Salão No-
bre daquele edifício para o Presi-
dente da Assembleia da Repúbli-
ca, Eduardo Ferro Rodrigues, para 
a Ministra da Administração Inter-
na, Constança Urbano de Sousa 
e para o respetivo Secretário de 
Estado, Jorge Gomes. Estiveram 
também presentes a assistir à 
atuação do grupo, os deputados 
espinhenses Rosa Albernaz, que 
foi quem nos fez o convite e Luís 

Susana Vieira, maestrina

“A maioria do grupo é autodidata” 

É maestrina desde a génese do grupo ou entrou mais tarde?
Eu entrei no primeiro ano do grupo, como elemento. Só ao fim 

de 3 ou 4 aos é que fiquei responsável por ele como maestrina. 
É importante mencionar que a maioria do grupo é autodidata. No 
entanto, temos alguns elementos com formação musical ao nível 
do Conservatório de Música, que nos permitem melhorar, dia-a-
dia, a qualidade do grupo.

Já há alguma data prevista para um próximo concerto?
Estamos a preparar um novo concerto já para o início do próxi-

mo ano, mas ainda não temos data definitiva.

Montenegro, bem como outros 
deputados, funcionários e ele-
mentos do coro da Assembleia da 
República.

Que idades podemos encon-
trar entre os elementos do gru-
po?

O grupo é constituído por bom-
beiros, elementos da direção, só-
cios e amigos da associação. Atu-
almente, entre os 35 elementos, 
encontram-se idades compreen-
didas entre os 15 e os 75 anos.

Como é que um amigo dos 
bombeiros pode passar a inte-
grar o coro?

Os ensaios são feitos no Salão 
dos Bombeiros às terças-feiras. 
Não temos inscrições. As pesso-
as dirigem-se a algum elemento 
do grupo para falar e perguntar 
e depois comunicam a mim ou à 
Susana Vieira, que é a maestrina 
do grupo.

Há pouco referiu que para po-
derem integrar o coro, as pes-
soas têm de saber cantar. Como 
é feita a seleção dos bons can-
tores?

Normalmente as pessoas 
conhecem-se umas às outras. 
Isto funciona um bocadinho por 
“passa a palavra”, “amigo chama 
amigo”. Claro que para além de 
saberem cantar, temos ainda de 
garantir que as pessoas têm muita 
disponibilidade para os ensaios e 
para as atuações.

Têm instrumentos a acompa-

nhar as vozes?
Temos flauta transversal, clari-

nete, acordeão, violas, cavaqui-
nho e bombo.

Então quem não souber can-
tar, tem sempre a opção de par-
ticipar no coro a tocar um ins-
trumento.

Sim. Têm sempre a opção de vir 
tocar!

Que tipo de músicas cantam?
Cantamos músicas tradicionais 

de Janeiras, um pouco de todo o 
país, desde o Minho até ao Algar-
ve. No fundo, é maioritariamente 
música popular portuguesa, mas 
também já cantamos Xutos e Pon-
tapés, Quinta do Bill, Ana Moura… 
Vamos variando! JA

Um homem detido

Armas 
apreendidas
O Comando Distrital de 
Polícia de Aveiro, por 
intermédio da Esquadra de 
Investigação Criminal da
Divisão Policial de Espinho, 

deu cumprimento a quatro 
Mandados de Busca e 
Apreensão, nos concelhos 
de Espinho e Santa Maria 
da Feira, originados pela 
suspeita de detenção de 
arma proibida, no seguimento 
de um processo de violência 
doméstica.
Durante as buscas, 
foram apreendidas cinco 

espingardas, uma pistola 
alterada, três facas, 292 
munições de diversos 
calibres e duas presas em 
marfim.
O detido foi conduzido ao 
Tribunal Judicial de Espinho 
e até À hora do fecho desta 
edição ainda não eram 
conhecidas as medida de 
coação. no
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Moções do PS e PSD foram aprovadas por unanimidade

AssembleiA quer AntA e Guetim como 
freGuesiAs distintAs

A Assembleia Municipal 
esteve mais de duas 

horas a discutir duas 
moções (uma do PS e 
outra do PSD) a favor da 
reposição das Freguesias 
de Anta e Guetim. A 
discussão centrou-se em 
qual foi o governo que teve 
culpa nesta medida de 
agregação e no final, os 
dois documentos, foram 
aprovados por unanimidade. 

Decorreu na quarta-feira pas-
sada a reunião extraordinária da 
Assembleia Municipal de Espinho 
com um ponto único: Reposição 
da Freguesia de Guetim.

O Partido Socialista e o Partido 
Social Democrata apresentaram 
duas moções. No fundo os dois 
documentos visavam a reposição 
das Freguesias de Anta e Guetim 
mas ainda assim a discussão du-
rou mais de duas horas.

Na defesa do documentos, Ri-
cardo Sousa do PSD começou 
por lamentar a pouca afluência 
dos guetinenses na assembleia. 
“Acho que há poucos guetinenses 
que acreditam numa revogação 

rápida” destacou. O vogal PSD 
referiu que o documento socia-
lista não mostrava urgência para 
resolver a situação e a intenção 
da convocatória era duvidosa 
pois “toda a gente sabe que não 
há dados novos do Governo em 
relação a esta situação”. Ricardo 
Sousa prolongou o seu discurso 
recordando que o PSD esteve 
sempre ao lado do PS nesta ma-
téria “mesmo sabendo de quem 
era o pecado original” e o que PS 
vinha ali fazer era “nada” pois a 
moção “não exige nada ao go-
verno”. O discurso terminou com 
uma promessa: “Vamos discutir 
esta situação em todas as As-
sembleias Municipais”.

Aurora Morais do Partido So-
cialista colocou alguma água na 
fervura: “quando ouvi a moção do 
PSD pensei que íamos finalmente 
ter uma boa discussão mas pelo 
que já foi aqui dito rapidamen-
te percebi que não ia ser assim. 
Não queremos ganhar uma Taça. 
Queremos a Freguesia de volta”. 
Em relação à promessa de Ricar-
do Sousa, a vogal do PS reiterou 
ficar satisfeita se isso acontecer: 
“finalmente vão apresentar docu-

mentos, situação que não é nor-
mal em Assembleias Municipais” 
disse.

Depois de muita discussão 
em torno de quem era o gover-
no responsável pela agregação 
de freguesias, o presidente da 
Câmara Municipal optou por in-
tervir. Naquela altura e depois de 
todos as forças políticas - com 
exceção do Bloco de Esquerda 
que não se fez representar -  te-
rem declarado os seus votos, era 
previsível que as duas moções 

fossem aprovadas. Pinto Morei-
ra explicou que não fazia grande 
sentido a discussão prolongar-
se muito mais e avançou que as 
propostas infelizmente não iam 
ter o melhor destino. O autarca 
e também outros elementos da 
assembleia afirmaram não ser in-
tenção do governo avançar neste 
campo antes das eleições legis-
lativas de 2017.

Na hora de votar as duas mo-
ções foram aprovadas por unani-
midade com 24 votos. NO

Durante o mês de outubro

confraria de espinho em 
três frentes
A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho esteve 
presente, durante o mês de outubro, em três eventos de promoção 
turística de gastronomia portuguesa. Nos dias 21 e 22 participou 
no 3.º Congresso Nacional de Turismo de Culinária, realizado no 
Hotel Vale do Rio, em Palmaz, Oliveira de Azeméis, e no dia 27, a 
convite da Entidade Regional do Porto e Norte, na apresentação 
oficial “Xantar 2017/Salão Internacional de Turismo Gastronómico”, 
realizado no Porto Welcome Center, no qual os mestres José Moreira 
e Emídio Almeida, confrades da Confraria da Caldeirada de Peixe e 
do Camarão de Espinho, confecionaram  e apresentaram o prato de 
camarão de Espinho e delícias à base de cavala e lulas, pescadas 
em Espinho pelos pescadores da arte xávega. Os petiscos foram 
apreciados e elogiados não só pelas dezenas de visitantes que ali 
acorreram, como também pelos presidentes e vereadores de algumas 
Câmaras Municipais do Minho, Área Metropolitana do Porto e região 
da Bairrada, também ali presentes na promoção do património 
gastronómico das suas localidades e regiões.
Também no mesmo dia a Confraria de Espinho esteve presente no “So 
Food So Good - Portugal Taste”, realizado na Exponor de Matosinhos, 
um certame para profissionais e visitantes, onde participou em 
demonstrações e workshops.
A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho, com a 
gastronomia do mar cativou o interesse e o elogio dos profissionais e 
do público em geral que saíram satisfeitos com as provas que lhes 
foram oferecidas. MV

Organização de uma etapa do Mundial de Surf é um dos objetivos possíveis de alcançar com esta adesão

espinho já Aderiu à AssociAção de municípios 
dAs terrAs de sAntA mAriA dA feirA

O concelho de Espinho 
integra, desde quinta-

feira passada, a Associação 
de Municípios de Terras 
de Santa Maria, juntando-
se a S. João da Madeira, 
Vale de Cambra, Oliveira de 
Azeméis, Arouca e Santa 
Maria da Feira.

Realizou-se na passada quinta-
feira, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal, o ato de formalização 
da adesão de Espinho à Associa-
ção de Municípios das Terras de 
Santa Maria - AMTSM.

Desta forma, Espinho juntou-
se à Associação que integra os 
municípios de Oliveira de Aze-
méis, S. João da Madeira, Vale 
de Cambra, Arouca e Santa Maria 
da Feira.

A reunião decorreu com a pre-
sença de todos os autarcas dos 
municípios integrantes desta as-
sociação, para a primeira reunião 
oficial com o município de Espi-
nho como membro.

A ordem de trabalhos prevista 
para esta reunião, que contou 

ainda com a presença dos mem-
bros da Assembleia Intermuni-
cipal da AMTSM, incluiu temas 
como o Sistema de Tratamento 
de Águas Residuais, o Canil In-
termunicipal da AMTSM, o Plano 
Promoção da Eficiência ao Con-
sumo e o Sistema de Apoio às 
Ações Coletivas Intermunicipais.

A fundamentação da adesão a 
esta entidade intermunicipal as-
senta em ligações históricas de 
grande proximidade territorial e 
sociológica, a fluxos migratórios 
enraizados e a importantes pon-
tos de contacto e em comum en-
tre todos estes concelhos.

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira, 
considera que “faz todo o sen-
tido aprofundar esta relação e 
estabelecer sinergias para o de-
senvolvimento de cada um dos 
Municípios que integram a Asso-
ciação de Municípios de Terras 
de Santa Maria. A região a sul do 
Douro tem uma identidade pró-
pria, que quer ver respeitada e 
reconhecida por todos os inter-
locutores e agentes políticos do 

país e da região norte”.
O autarca espinhense acres-

centa ainda “os municípios que 
compõem esta associação têm 
uma localização geoestratégica 
preferencial, beneficiando do 
facto de todos eles estarem in-
tegrados na Área Metropolitana 
do Porto (AMP) e pertencerem 
simultaneamente ao distrito de 
Aveiro, que como é sabido tem 
um dinamismo económico e em-

presarial invejável”. “Espinho vai 
certamente beneficiar do co-
nhecimento, da experiência e da 
capacidade instalada da asso-
ciação e dos municípios que já a 
integram e estes ganharão tam-
bém com a ‘frente atlântica’ que 
Espinho lhes proporciona”, disse 
o edil rematando que “a criação 
de condições para a organização 
de uma etapa do Mundial de Surf 
é um dos objetivos”. NO 

Obra de 300 mil euros será suportada pela autarquia

viA permeável nA prAiA de pArAmos ArrAncA este Ano

A construção da Via 
Permeável entre a 

pista do aeródromo de 
Paramos e o aglomerado 
habitacional do lugar da 
Praia vai arrancar ainda 
este ano. Investimento de 
cerca de 300 mil euros será 
suportado pela autarquia. 
Rede de saneamento 
também será implementada.

Em fevereiro de 2015 o Exército 
Português e a Câmara Municipal 
de Espinho assinaram um pro-
tocolo para construção de uma 
via permeável em Paramos com 
revitalização da pista de aviação 
local. Porém, cerca de 100 popu-
lares concentraram-se na zona 
para contestar a obra alegando a 
eventual extinção da via que atu-
almente faz a ligação direta entre 
o quartel do Regimento de Enge-
nharia e a praia, através da pista 
de aviação desativada.

O processo foi sofrendo alte-
rações e no final de 2015 a obra 
foi reconhecida como de “Rele-
vante Interesse Público-RIP” em 
despacho do Ministério do Am-
biente, publicado em Diário da 
República. Este reconhecimento 
foi requerido pela Câmara Muni-
cipal de Espinho, considerando 
os pareceres favoráveis de várias 
entidades, designadamente da 
Agência Portuguesa do Ambien-
te, Instituto de Conservação da 

Natureza, CCDR-N e Ministério 
da Defesa Nacional. A Assem-
bleia de Freguesia de Paramos 
deu sinal verde e a Junta de Fre-
guesia paramense assinou um 
protocolo com a autarquia.

 A construção da Via Permeável 
entre a pista do aeródromo de Pa-
ramos e o aglomerado habitacional 
do lugar da Praia é agora uma rea-
lidade e vai arrancar antes do final 
do ano com um prazo de execução 
de 90 dias. A Câmara Municipal de 
Espinho irá investir do seu orça-
mento cerca de 300 mil euros na 
construção desta via  e anunciou 
também o inicio dos trabalhos de 
execução da rede de saneamento 
em articulação com a empreitada: 
“uma velha aspiração da popula-
ção da Praia de Paramos que, com 
a aprovação e entrada em vigor no 
novo PDM pode ser concretizada”, 
explica a autarquia.

O vice presidente da Câmara, 
Vicente Pinto, lamentou que se 
tivesse perdido tanto tempo com 
“polémicas inúteis” que levaram 
ao desperdício de 600 mil euros 
de uma candidatura europeia 
destinada a financiamento da Via 
Permeável e de outras obras de 
requalificação do território da 
freguesia de Paramos.

POPulAçãO TIROu DúVIDAS

Na semana passada, Vicente 
Pinto reuniu com os moradores 

do Lugar da Praia, na presen-
ça dos autarcas de Paramos, 
Manuel Dias e Américo Castro 
para esclarecer dúvidas sobre o 
processo inicial desta obra e a 
controvérsia gerada há um ano 
atrás.

A Via Permeável, que faz par-
te do Plano de Obras de Valori-
zação do Litoral de Espinho, vai 
ter uma extensão de mais de um 
quilómetro e ligará o lugar da 
Praia a uma saída próxima da en-
trada do Campo de Golfe, crian-
do mais uma alternativa viária e 

pedonal para a população. Terá 
6 metros de largura mais 1,5 m 
de pista pedonal com ciclovia.

O vice-presidente da Câmara 
de Espinho lembrou à população 
que esta é uma oportunidade de 
requalificar aquela parte do ter-
ritório de Espinho, elevando a 
qualidade de vida da população 
do Lugar da Praia que reclama 
há anos melhores condições de 
segurança e de mobilidade, da-
das as condicionantes históricas 
e trágicas das travessias do ae-
ródromo. NO

Pela PSP de Espinho

229 doses apreendidas
O Comando Distrital de Polícia de Aveiro, por intermédio 
da Esquadra de Investigação Criminal da Divisão Policial 
de Espinho, deu cumprimento a três Mandados de Busca e 
Apreensão, no concelho de Espinho, originados na suspeita de 
tráfico de estupefacientes.
Durante as buscas foi detido um homem de 47 anos e 
apreendidas cerca de 79 doses de cocaína, 92,5 doses de 
heroína e 57,5 doses de haxixe.
Para além da droga foram apreendidos 457.97 Euros, 557 Dólares 
Americanos, 200 Coroas Dinamarquesas, 23 cartuchos de caça, 
oito munições para arma de defesa, um aerossol de defesa e oito
telemóveis. NO

Foto: Flávio Alberto

Tal como mostra a imagem, a nova via irá ligar a zona do Golf Club à 

população da Praia de Paramos

Ricardo Sousa (PSD) foi um dos mais críticos na Assembleia
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Programa
4 novembro | 21h30 
Carmen Souza & Theo Pascal 
Trio – Misty Fest 2016
5 novembro | 21h30 
Orquestra Clássica de 
Espinho – Alexis Cardenas 
(violino), Pedro Neves (direção 
musical)
12 novembro | 21h30 
“Brisa ou Tufão” de Mafalda 
Saloio – Projeto Satélite 
Circolando
18 novembro | 21h30 
Miguel Ângelo Quarteto – “A 
Vida de X”
19 novembro | 21h30 
Bloom
24 novembro | 21h30 
Howe Helb Piano Trio – Future 
Standards
25 novembro | 21h30 
Kevin Morby – Singing Saw
17 dezembro | 21h30 
Orquestra Clássica de 
Espinho – Vozes da Rádio, Jan 
Wierzba (direção musical)

CINANIMA, poesia, São Martinho e concerto

NasceNte Programou um mês de 
Novembro com aPostas fortes

As iniciativas que a Cooperati-
va Nascente vai levar a cabo em 
novembro têm, necessariamente, 
como momento forte mais uma 
edição do CINANIMA, que além 
do mais celebra os 40 anos da-
quele que é, nem menos, o tercei-
ro festival de cinema de animação 
no mundo. Isso vai comprovar-
se com uma programação geral 
que assenta em 50 sessões com 
filmes sempre diferentes, e que 
incluem os que se apresentam 
a concurso, as retrospetivas, os 
programas propostos por outros 
festivais de nomeada e por perso-
nalidades relevantes da animação 
ou mesmo por estúdios e produ-
toras. Enfim, quase se pode dizer 
que bastaria o CINANIMA para 
justificar o mês para a Nascente.

Mas vai haver muito mais, e em 
diversas áreas, para sócios e não 
sócios. Aliás, ainda antes do CI-
NANIMA fazer a sua abertura no 
dia 7, teremos já no sábado pró-
ximo,  às 15:30, o lançamento de 
um livro de poemas de um jovem 
autor e poeta espinhense. António 
Pereira leva ao Auditório Nascente 
o livro “Impressões”, uma edição 
da Esfera do Caos, com “palavras 
que retratam a visão desassom-
brada do autor sobre a essência 
do Ser, da sua natureza e razão”.

Depois do CINANIMA, na quin-
ta-feira 17, estão previstas duas 
e bem diferentes atividades. Ao 
início da tarde e a pretexto do 
São Martinho, realiza-se mais um 
convívio para os idosos dos lares 
do concelho, onde não faltarão 
animação musical e as inevitá-
veis castanhas para cerca de 120 
participantes que se aguardam. 
À noite, três dezenas de interes-
sados deslocam-se ao Teatro do 
Campo Alegre, no Porto, para as-
sistirem á edição comemorativa 
dos 15 anos das Quintes de Leitu-
ra, com um programa de primeira 
escolha.

E o mês de novembro fecha 
para a Nascente com a realização 
de um concerto pelos Vila Navio, 
um grupo que traz uma proposta 
musical em que a utilização de 
samples gerados eletronicamente 
é acompanhada por uma forte in-
fluência da música popular. É no 
dia 26, às 22 horas, no Auditório 
Nascente.

Estas iniciativas têm preços di-
ferenciadas para sócios e não só-
cios da cooperativa, pelo que vale 
bem a pena preencher a ficha de 
adesão e passar a ter um cartão 
que também dá descontos em di-
versas salas de espetáculos do 
Grande Porto.  MV

Auditório de Espinho com a programação de novembro anunciada

carmeN sousa & theo Pascal 
trio Na emeNta do auditório

No sábado à tarde

casa cheia no open day da 
cooperativa Nascente
O Auditório da Cooperativa Nascente voltou a ser demasiado 
pequeno para acolher tanta gente no Open Day que decorreu no 
sábado passado.
A apresentação pública de mais um ciclo de atividades do 
programa Animartes da Cooperativa Nascente ficou marcada pelas 
danças, ensemble vocal e a apresentação da recente oficina de 
teatro para a infância. Os mais novos mas também os mais adultos, 
tiveram a oportunidade de subir ao palco para experimentar num 
registo mais informar a oficina de teatro.
Se não passou por lá e tem algumas dúvidas em relação Às 
diversas atividades pode sempre consultar o Facebook da 
Nascente ou entrar em contacto pelos números 227331350 e 
910694875 ou pelo email comunicacao@nascente.org.pt. MV

Doutor EStrANho

Nova expansão da Marvel do 
seu universo cinematográfico, 
novo filme básico que não con-
segue escapar das limitações 
de ter de introduzir persona-
gens, dinâmicas e realidades 
(múltiplas, no presente caso). 
Stephen Strange (Benedict 
Cumberbatch, sempre exce-
lente) é, desde muito jovem, 
um dos mais conceituados – e 
também arrogantes – neuro-
cirurgiões de Nova Iorque. A 
sua vida muda quando, após 
um acidente, fica com as mãos 
debilitadas. Apesar de todas as 
tentativas de recuperação, per-
cebe que é incapaz de read-
quirir a perícia necessária para 
continuar a operar. É então 
que, num último esforço para 
encontrar a cura, viaja até aos 
Himalaias em busca da Anciã 
(Tilda Swinton, num papel que 
lhe assenta como uma luva), 
uma enigmática mulher famosa 
pelas suas terapias invulgares. 
Ela explica-lhe que o mundo 
que todos conhecemos não 
passa de uma entre muitas 
realidades possíveis e que ele 
possui uma energia interior 
capaz de ajudar milhares de 
seres em sofrimento. Strange 
descobre então um universo 
multidimensional onde forças 
opostas estão em luta cons-
tante. Visualmente falando, 
‘Doutor Estranho’ é dos mais 
criativos filmes da Marvel, 
um caleidoscópio de cores e 
formas de encher o olho – e é 
uma pena que a história faça o 
caderno de encargos exigido e 
não acompanhe o seu virtuo-
sismo e potencial (chega a ser 
involuntariamente cómico como 
dois seres astrais lutam… com 
socos e empurrões). Com um 
desfecho que surpreende pela 
inteligência, ‘Doutor Estranho’ 
é, como a maioria dos filmes 
da Marvel, um paliativo para 
algo maior, o que não deixa de 
ser frustrante (e o excesso de 
piadinhas deslocadas volta em 
força). Um filme que diverte, 
mas sem deslumbrar.
Antero Eduardo Monteiro

maré de 
cinema

Vila Navio atuam dia 26 de novembro no Auditório Nascente

Nascente em novembro 
5 de novembro | 15:30 | Auditório Nascente

Livro  “Impressões”

7 de novembro | 21:30 | Centro Multimeios
Abertura do CINANIMA 2016 

17 de novembro | 14:00 | Auditório Nascente 
ConViver

17 de novembro | 22:00 | Teatro do Camp. Alegre
Quintas de Leitura 

26 de novembro | 21:30 | Auditório Nascente
Concerto de “Vila Navio”

Em novembro o Auditório 
de Espinho, como já é 

habitual, chega com uma 
programação recheada. 
Este mês será marcado por 
vários concertos com uma 
versatilidade de géneros, 
incluindo o primeiro integrado 
no âmbito de Anta-Capital do 
Violino. 

O primeiro concerto de novembro 
será já nesta sexta-feira, às 21h30, 
com Carmen Souza & Theo Pascal 
Trio, ao abrigo do Misty Fest. O line-
up do concerto, situado já no final 
da Tour Epistola, promete incluir já 
alguns temas do próximo álbum, já 
gravado, com data prevista de lan-
çamento para 2017. A dupla que tra-
rá aos espinhenses sons do Crioulo 
e de um jazz orgânico tem vindo a 
receber muitas críticas positivas por 
todo o mundo.

Neste sábado, às 21h30 a Orques-
tra Clássica de Espinho também su-
birá ao palco com um concerto cen-
trado no violino de Alexis Cardenas 
com a direção musical de Pedro Ne-
ves. O repertório será protagonizado 
pelo Concerto para violino, em Ré 
Maior, op. 77, de Johannes Brahms, 
que é considerado uma das grandes 
obras do final do Romantismo. Será 
o primeiro concerto a acontecer no 
Auditório de Espinho integrado na 
iniciativa Anta-Capital do Violino.

Na semana seguinte, a 12 de no-
vembro, às 21h30, estará em cena 
“Brisa ou Tufão”. Trata-se de uma 
peça de teatro, com criação e in-
terpretação de Mafalda Saloio, com 

enfoque na “força e leveza do ar 
que nos rodeia: Uma mulher viaja 
por entre terras, mede o ar e areja 
lugares. Para prevenir catástrofes, 
ensinar-nos a conviver com este invi-
sível suave e rebelde da vida. O que 
fazemos quando temos taquicardia, 
quando estamos cabisbaixos, quan-
do o lufa-lufa do quotidiano nos tira 
o ar?”.

A 18 de novembro, às 21h30, 
sobe a palco Miguel Ângelo Quarte-
to. Depois de ter lançado BRANCO 
(2013), o álbum de estreia de Miguel 
Ângelo como líder e compositor, o 
contrabaixista promove o segundo 
trabalho, com carimbo porta-jazz, 
acompanhado de João Guimarães, 
Joaquim Rodrigues e Marcos Cava-
leiro. “

JP SIMõES EStá DE VoLtA!

Ainda nesse fim de semana, a 19 
de novembro, também às 21h30, JP 
Simões apresenta o novo projeto, 
intitulado “Bloom”, bem como um 
novo disco: “Tremble like a Flower”. 
O álbum pode ser caraterizado pe-
los géneros Blues e Folk, com um 
tratamento psicadélico ou como “um 
conjunto de temas ainda sem género 
definido que perseguem um ideal de 
beleza formal e emocional no ines-
gotável universo da canção”.

No dia 24 de novembro, quinta-
feira às 21h30, o Auditório recebe 
Howe Helb Piano Trio, num con-
certo em volta do novo disco, “Fu-
ture Standards”. Conta com doze 
baladas ao piano entre o hospel, o 
rhythm and blues e o jazz. O disco 

começou em Amesterdão, passou 
por Tucson e acabou em Nova Ior-
que. Será agora apresentado em 
Espinho num concerto em que Howe 
Gelb se apresenta com o seu Piano 
Trio, com Thøger Lund no baixo e 
Andrew Collberg na bateria.

O último concerto de novembro é 
precisamente a um mês do Natal. No 
dia 25, Kevin Morby trás até Espinho 
o terceiro disco: “Singing Saw”, em 
formato de banda completa. É de sa-
lientar que duas canções do álbum 
tiveram a cidade do Porto como ins-
piração.

Há já uma data anunciada para de-
zembro. No dia 17, às 21h30. Como 
já vem a ser tradição do Auditório de 
Espinho, a Orquestra Clássica de Es-
pinho encerra o último trimestre de 
2016 com um programa inteiramen-
te dedicado à época natalícia. Este 
ano, com a direção musical encar-
regue de Jan Wierzba, junta-se ao 
grupo Vozes da Rádio.

Recorde-se que os sócios da Nas-
cente usufruem de descontos para 
todos os concertos do Auditório de 
Espinho. JA

Pub.

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.

Dia 4 de novembro, Carmen Souza & theo Pascal trio atuam no âmbito do 

Misty Fest 2016, no Auditório de Espinho

Inauguração a 12 novembro

“a arte da tanoaria - os 
Últimos” no face
Dia 12 de novembro pelas 16 horas, as Galerias Amadeo de 
Souza-Cardozo do Museu Municipal de Espinho acolhem a 
inauguração da exposição de fotografia “A Arte da Tanoaria - Os 
últimos” de José Fangueiro.
Produzida em parceria com o Museu do Vinho Bairrada a 
Exposição é composta por 46 fotografias de José Fangueiro, 
fotógrafo profissional a viver na Suiça, e que retrata de uma forma 
sublime o trabalho árduo realizado nas últimas tanoarias que 
ainda vão resistindo em Portugal, mais concretamente no Distrito 
de Aveiro, entre os concelhos de Espinho e Ovar. A mostra é 
complementada por peças da tanoaria de Simeão Gomes Pinto & 
Filhos Lda, da freguesia de Paramos, em Espinho. No



AnimAr é cultivAr primeiro
Ensinar, mostrar como se faz e 
dar projeção a quem arrisca os 
primeiros passos nas técnicas 
do cinema de animação sempre 
foram verbos que fizeram parte 
da ideologia do Cinanima. Mais 
do que da ideologia, da sua 
vertente prática. Porque quem 
vem ao Festival sabe que vem 
para fazer parte, para aprender 
e partilhar. E agora há mais 
além da semana do Festival.

Se no início eram os workshops 
esporádicos, orientados pelo 
belga Gaston Roch, que hoje dá 
o nome ao prémio do CINANIMA 
para Melhor Filme de Fim de 
Estudos e/ou Escola, e por onde 
passaram grandes realizadores 
como Abi Feijó ou José Miguel 
Ribeiro, em 2005 os workshops 
são realizados numa base regular 
na semana do Festival, com novas 
abordagens e temáticas.
A eles se juntaram as 
masterclasses, aproveitando a 
presença de grandes mestres da 
área que vêm ao CINANIMA como 
Júris, dirigidas a professores e 
alunos da área cinematográfica e 
multimédia. 

A marca “CINANIMA JÚNIOR”

A criação de um Serviço Educativo 
que se estendesse para lá da 
semana do Festival foi algo 
natural, tal a vontade de divulgar 
e fomentar o gosto pelo cinema 
de animação. 
Desde 2014, esta vontade de 
criar novos públicos e formar 
mentalidades desde tenra idade 
adquiriu quase a forma de 
missão, com o nascimento da 
marca “CINANIMA JÚNIOR”, uma 
parceria com o Plano Nacional de 
Cinema, a Cinemateca Portuguesa 
e mecenato da Fundação Manuel 
António da Mota.
A acontecer durante todo o ano, 
são três programas de cinema de 
animação que levam às escolas 
portuguesas filmes submetidos a 
concurso no ano anterior, filmes 
com o apoio, colaboração ou 
produção do Serviço Educativo e 
produtos das oficinas de formação 
do CINANIMA.

Primeiro as crianças

Outra iniciativa que pretende 
reinventar o CINANIMA ao fim 

HOMENAgEM à REAlIzAdORA FAvORItA Os NÚMEROs dO FEstIvAl
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de quatro décadas é o projeto 
“Crianças Prime1rº”, que viu a luz 
do dia graças ao entendimento da 
parte do Ministério da Educação em 
destacar um professor, em regime 
permanente no Serviço Educativo 
do Festival. Este é um projeto 
dirigido a crianças do 1º ciclo do 
ensino básico, com o objetivo de 
proporcionar o contacto com a 
animação de imagens através da 
realização de filmes de animação.
No ano letivo 2015/16, participaram 
sete turmas do ensino básico 
do concelho de Espinho, num 

total de 121 alunos, sob o tema 
“Espinho: história, cultura, tradições 
e personalidades”. O resultado 
será editado em DVD e está já em 
andamento a edição de 2016/17.
Este domingo, mesmo antes do início 
do Festival, o Centro Multimeios 
recebe, às 14h e às 16h, duas sessões 
especiais com a projeção dos filmes 
deste oficina. É este, também, entre 
tantos, o serviço do CINANIMA: 
educar, sinónimo de cultivar. Porque 
é a cultivar que as coisas crescem 
e, depois de 40 anos, há muito por 
onde crescer.

“A Minha Árvore Favorita” 
é a homenagem do AsIFA 
Workshop group (AWg) à 
sua fundadora, a realizadora 
Nicole salomon, expressando 
“a sua mais sincera gratidão 
pelo contributo ao cinema de 
animação”.

Além do AWG, Nicole Salomon 
tem sido sempre bastante ativa 
na divulgação do cinema de 
animação, nomeadamente com 
a ajuda que deu no arranque dos 
Festivais Internacionais de Cinema 
de Animação de Hiroshima, no 
Japão, e Annecy, em França, mas 
também no workshop do festival 
francês.
Todos os anos, ou em cada 

dois anos, o AWG trabalha em 
vários projetos de workshops 
internacionais, onde crianças de 
diferentes países possam participar 
realizando o seu próprio filme. 
Este é o resultado mais recente, 
terminado no mês de agosto, 
que permitiu grande diversão e 
aprendizagem às crianças que 
participaram, num total de 15 
workshops e um esforço conjunto 
de 14 países: Grécia, Croácia, Suécia, 
Estados Unidos, Brasil, China, 
Áustria, Sérvia, Eslováquia, Israel, 
Ucrânia, Bélgica, Colômbia e Japão.
Na sexta-feira, dia 11, na sessão 
competitiva de Curtas-metragens 
das 21h30, na Sala António Gaio 
do Centro Multimeios, o CINANIMA 
exibe “A Minha Árvore Favorita”.

Depois de “Le Tableu” (“O Quadro”) em 
2012, o CINANIMA tem a honra de exibir 
na cerimónia de abertura da sua 40.ª 
Edição, “Louise en hiver” (“Louise no 
Inverno”), a mais recente longa-metragem 
de Jean-François Laguionie, figura maior 
do cinema de animação francófono. 
Um filme intimista e delicado sobre a 
solidão e a passagem do tempo, na qual 
os pensamentos, memórias e sonhos da 
protagonista ganham vida.

UM ENsAIO sObRE A sOlIdãO

No fim do Verão, uma idosa vê partir sem 
ela o último comboio da estação balnear em 
Biligen-sur-Mer (inventada por Laguionie). 
A cidade está deserta. Mas em vez de entrar 
pânico, a destemida Louise, sem ponta de 
medo, decide ficar, não se importando com 
o que possa acontecer. Mas o pior acontece 
de facto: o tempo rapidamente se degrada, 
surgem chuvas fortes e as marés altas, e, 
para agravar a situação, fica sem acesso a 
eletricidade e meios de comunicação com 
o resto do mundo. Em tais circunstâncias, 
como conseguirá Louise, frágil, coquete e 
bem menos munida de armas que Robinson 
Crusoé, sobreviver ao Inverno? Mas Louise 
não tem medo e considera o seu abandono 
como um desafio. Como tal, vai-se recorrer 
dos elementos naturais e da sua própria 

solidão, e as suas memórias servirão de 
mote para se lançar à aventura, para o que 
contará com a companhia inesperada de 
um peculiar cão.
A certa altura, lemos num letreiro escrito 
à mão por Lousie: “Perdi o meu comboio. 
Socorro. Estou na praia” e, mais adiante 
no enredo, já na praia, encontramos 
“Porquê?” inscrito na areia molhada. 
Como relatava o autor à imprensa francesa 
aquando da estreia do filme, em junho 
deste ano, no Festival de Annecy: “É o 
filme mais intimista que já fiz. A solidão 
é algo que sinto muitas vezes hoje em 
dia. É um tema universal que, tal como 
a liberdade, habita as minhas criações”. 
O argumento do filme surgiu a partir de 
um conto escrito há trinta anos atrás  por 
Laguionie, que em 2009 quis retomar 
essa estória e no desenvolvimento da 
adaptação para o grande ecrã, acabou 
por transformá-la. Por exemplo, ao fazer 
o filme, Laguionie inspirou-se na sua mãe, 
o que não acontecera quando escrevera 
o conto que lhe deu origem. O filme 
vive também das memórias de Louise, 
inspiradas em memórias de infância do 
próprio Laguionie e do tempo em que 
morou com a sua avó logo a seguir ao final 
da Segunda Guerra Mundial, na Bretanha. 
“Quis reconstituir essa atmosfera de 
infância selvagem” diz o realizador.

Jean-François Laguionie tem dedicado o seu percurso 
à criação de longas-metragens, sendo este o meio 
preferido para expor as suas poéticas estórias visuais, 
em que narrativa e imagem se associam com especial 
mestria. Realizado com recurso a uma técnica mista, 
utilizando animação tradicional em 2D e imagens 
animadas digitalmente para criar o efeito de uma 
pintura animada, “Louise en hiver”, a sua quinta longa-
metragem, é um majestoso produto cinematográfico, 
com uma delicadeza e grandiosidade tão peculiares 
que, longe de serem paradoxais, transformam esta 
obra em mais do que um filme: um belíssimo produto 
artístico, pleno de luz, sensibilidade, cor, ritmo e 
poesia. As “imagens de marca” do autor destacam-se 
em “Louise en hiver”, com renovada inspiração e estilo, 
demonstrando a vitalidade do génio deste cineasta de 
77 anos de idade, que faz questão de imprimir aos seus 
filmes (todos com vocação para o grande público e 
para circuito comercial) um estilo evocativo da Pintura, 
aqui a Aguarela, que nos faz sentir a viajar dentro de 
quadros numa exposição. 
Concluído em 2016, esta Longa, que terá a sua estreia 
comercial em França apenas no próximo dia 23 de 
novembro, teve a sua antestreia no Festival de Annecy 
e foi exibido em Lisboa, em outubro, durante a Festa do 
Cinema Francês. Pelo que, o CINANIMA, antecipando-
se à estreia no circuito comercial português, exibe-o 
no Norte, proporcionando uma especial oportunidade 
para descobrir esta obra-prima.
A sessão de abertura da 40ª Edição do CINANIMA tem 
lugar esta segunda-feira, dia 7, às 21h30, na Sala António 
Gaio, no Centro Multimeios.

intimismo mágico de lAguionie Abre cinAnimA 2016
O MAJEstOsO REgREssO dE lAgUIONIE

1331 
sUbMIssõEs

(1273 EM 2015)

72 
PAísEs
(61 EM 2015)

76 filmes a concurso

Competição Internacional:

49 Curtas-metragens

4 Longas-metragens

Competição Nacional:

10 Prémio António Gaio

13 Prémio Jovem Cineasta 

Português

Consulte a lista de filmes selecionados para a 40ª Edição do CINANIMA em 
www.cinanima.pt. 

40 ANOs

50 PROgRAMAs

PREçÁRIO

= sEssõEs COMPEtItIvAs = 

PÚBLICO EM GERAL  - 3,50 €

Sócios da Nascente, da Academia de Música, pessoas 

com mais de 65 anos de idade e estudantes* - 2,00 €

= sEssõEs NãO COMPEtItIvAs = 

PÚBLICO EM GERAL  - 2,50 €

Sócios da Nascente, da Academia de Música, pessoas 

com mais de 65 anos de idade e estudantes* - 1,50 €

=  EsPECIAIs = 

SESSÕES FAMÍLIA - 1,00 €
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Natação I Provas de Preparação Masters - Trofeu Pescada

antónio canelas não vacila
No passado dia 30 de outubro, 

a Secção de Natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve na Pro-
va de Preparação Masters - Trofeu 
Pescada, que se realizou nas Pis-
cinas do Fluvial.

O Sporting Clube de Espinho 
esteve representado pelo nadador 
Master António Canelas no Esca-
lão I.

Estiveram presentes 154 nada-

dores de 22 clubes. António Ca-
nelas, mais uma vez esteve em 
grande destaque ao nadar pela 
primeira vez provas de 200m Li-
vres e 200m Bruços. Este nadador 
começou da melhor maneira o iní-
cio da época de 2016/2017. Na pri-
meira vez que nadou estas provas 
de longa distância, não deu hipó-
teses à concorrência, alcançando 
o topo mais alto do pódio. MV

Badminton

Mariana neves brilhou no 
topo da classificação
No passado fim de semana a Secção de Badminton da AAE 
participou na 1ª Jornada Nacional de Não Seniores - Fase 
Nacional, em Albergaria. Os quatro atletas academistas 
alcançaram os resultados seguintes:
Ana Vitó (Sub 15)
- Singulares Senhoras: eliminada na 1ª ronda (13-21;17-21) por 
Daniela D. Ribeiro (FAC);
- Pares Senhoras: fazendo dupla com Marta H. Carvalho (CA), 
classificou-se em 4º lugar;
- Pares Mistos: fazendo dupla com Jorge M. Boucinha (CDP), foi 
eliminada nos ¼ final (07-21;13-21) pelo par finalista Mariana G. 
Neves (AAE)/Rodrigo R. Ferreira (CDP);  
Mariana G. Neves (Sub 15)
- Singulares Senhoras: classificou-se em 1º lugar (21-10;21-07), 
face a Aida F. Nunes (PKCD);
- Pares Mistos: fazendo dupla com Rodrigo R. Ferreira (CDP), 
classificou-se em 2º lugar (13-21;17-21), face ao par Francisco D. 
Moreira(PKCD)/Aida F. Nunes(PKCD);  
André M. Leonor (Sub 17)
- Singulares Homens: eliminado nos ¼ final (08-21;14-21) por 
André L. Ferreira (PKCD), um dos semi-finalistas;
- Pares Homens: fazendo dupla com Gonçalo F. Constantino 
(AAE), foi eliminado nas ½ finais (21-19;15-21;17-21), pelo par 
André L. Ferreira(PKCD)/Nélio A. Machado(PKCD);
Gonçalo F. Constantino (Sub 17)
- Singulares Homens: eliminado na 1ª ronda (11-21;08-21) por 
Daniel A. Costa (BCB);
- Pares Homens: fazendo dupla com André M. Leonor (AAE), 
foi eliminado nas ½ finais (21-19;15-21;17-21), pelo par André L. 
Ferreira(PKCD)/Nélio A. Machado(PKCD);
Catarina C. Silva (Sub 19)
- Singulares Senhoras: eliminada na ½ final (12-21;08-21), pela 
vencedora da prova Adriana F. Gonçalves (FAC);
- Pares Senhoras: fazendo dupla com Mariana S. Paiva (NGD), 
classificou-se em 2º lugar(12-21;15-21), face ao par Adriana F. 
Gonçalves(FAC)/Catarina M. Martins(AC);

Natação

Do FcP para o sce
A secção de natação do Sporting Clube de Espinho conta nesta 
época desportiva com duas novas nadadoras que escolheram 
a natação tigre para dar continuidade à sua carreira desportiva 
após estarem ao serviço do Futebol Clube do Porto em épocas 
anteriores: Ana Carolina Moreira (Sénior) e Ariana Fonseca 
(Juvenil A). MV

Futsal

chaves da vitória
A equipa de futsal feminino da 
Novasemente deslocou-se a 
Chaves para defrontar a turma 
local.
Os golos de Pisko (3), Cris 
(1) e de Bianca Costa (1), 
chegaram para levar de 
vencida a turma da casa que 
ainda assim conseguiu fazer o 
gosto ao pé por três vezes.
As antenses seguem isoladas 
no primeiro lugar com três 
pontos de vantagem sobre o 
FC Vermoim. MV

Pub.

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Cris marcou um golo

Ariana Fonseca e Carolina Moreira

António Canelas ficou em 1º lugar

Dos sete prémios apenas um não esteve ligado à Associação Académica de Espinho

aae DoMinou a gala DeDicaDa ao DesPorto

Distinções
ASSOCIAçãO DESPORTIVA DO ANO

SPoRTING CLubE ESPINho 

EquIPA DO ANO
GINáSTICA RíTMICA/JuVENIS (ASSoCIAção 

ACADéMICA ESPINho)

DIRIGENTE DO ANO
ANTóNIo JoSé DA CoSTA CANDEIAS bRANCo 

(ASSoCIAção ACADéMICA ESPINho)

ATLETA DO ANO
CARLoS FREDERICo PINTo SARAIVA 

(ASSoCIAção ACADéMICA ESPINho - hóquEI 
PATINS)

TREINADOR DO ANO
GAbRIELA SALVADoR; SíLVIA CANELAS (ASS. 
ACADéMICA ESPINho - GINáSTICA RíTMICA)

ATLETA REVELAçãO DO ANO
MARIANA FILIPA CoRREIA FoNSECA 

(ASSoCIAção ACADéMICA ESPINho - GINáSTICA 
RíTMICA)

RECONHECIMENTO PúBLICO E HOMENAGEM
VLADIMIRo DE CASTRo bRANDão (ASSoCIAção 

ACADéMICA ESPINho)

A Nave Desportiva 
acolheu a 4ª Gala 

do Desporto no sábado. 
Em noite de homenagem 
aos campeões nacionais 
da época 2015/2016, a 
Associação Académica de 
Espinho foi o clube mais 
galardoado ao vencer os 
prémios de Treinador do 
Ano (Gabriela Salvador 
e Sílvia Canelas), Atleta 
Revelação do Ano (Mariana 
Fonseca) e Equipa do 
Ano (Ginástica Rítmica - 
Juvenis).

A Banda de Música da Cidade 
de Espinho marcou o inicio da 4ª 
Gala do Desporto, um evento or-
ganizado pela Câmara Municipal 
de Espinho para premiar os diri-
gentes, entidades e atletas que 
mais se destacaram na tempora-
da anterior. João Paulo Rebelo, 
Secretário de Estado da Juventu-
de e Desporto, foi um dos convi-
dados de honra na Nave António 
Leitão. “um município que orga-
niza um evento desta magnitude 
é porque de facto se preocupa 
com o desporto e merece, natu-
ralmente, atenção do Governo”, 
declarou o membro do Governo 
nos discursos iniciais.

O presidente da Câmara Muni-
cipal foi o seguinte a tomar conta 
da palavra e agradeceu a pre-
sença e o discurso de João Pau-

lo Rebelo. “Espinho é visto com 
bons olhos pelo Governo e como 
uma cidade que ama e vive para 
o desporto”, destacou Pinto Mo-
reira. O edil recordou o esforço 
da autarquia em apoiar os clubes 
e as associações afirmando que 
“mal andaria uma autarquia que 
não olhasse com carinho para os 
seus jovens desportistas, esti-
mulando a participação desporti-
va e proporcionado as condições 
para a prática das mais diversas 
modalidades. De uma forma par-
ticular, queria assinalar que os 
clubes, mais do que preocupa-
dos em formar campeões, estão 
preocupados em formar cida-
dãos e dar formação cívica e hu-
mana aos nossos jovens atletas”.

O edil apontou baterias para os 
Jogos Olímpicos de 2020 e citou 
exemplos de atletas olímpicos 
espinhenses como António Lei-
tão, Miguel Maia e João Brenha. 
“Gostaria imenso de ver atletas 
espinhenses integrados no proje-
to olímpico. Este é o desafio que 
vos faço, façam tudo com méri-
to, empenho e sacrifício para em 
2020 estarmos todos orgulhosos 
dos atletas em Tóquio”.

SP. ESPINho VENCEu o PRé-
MIo “ASSoCIAção DESPoR-

TIVA Do ANo”

Seguiu-se a apresentação e 
desfile de todas as modalidades 

praticadas no concelho e as dis-
tinções dos campeões nacionais 
de 2015/2016.

Em relação aos prémios, o júri 
deste ano entregou a distinção 
de Treinador do Ano à dupla Ga-
briela Salvador e Sílvia Canelas 
da Ginástica Rítmica da AAE. 

A Ginástica Rítmica (Juvenis) 
da AAE deixou para trás a con-
corrência do Oporto Golf Club 
e a Escola de Formação de Es-
pinho - Os Tigres (andebol de 
praia) ao vencer o prémio Equipa 
do Ano.

Pedro Salvador (andebol de 
praia), Marta Calado (voleibol) 
foram ultrapassados por Maria 

Fonseca que venceu o prémio de 
Atleta Revelação do Ano.

O Atleta do Ano foi entregue ao 
jogador de Hóquei da AAE, Fred 
Saraiva, melhor marcador da 2ª 
Divisão Nacional de Hóquei em 
Patins na temporada passada.

A Associação Académica de 
Espinho só não venceu na cate-
goria de Associação Desportiva 
do Ano. O prémio aqui foi entre-
gue ao Sporting Clube de Espi-
nho.

A terminar, Vladimiro Brandão, 
histórico atleta espinhense, foi 
distinguido com o prémio Reco-
nhecimento Público e Homena-
gem. No

Fred Saraiva venceu o prémio “Atleta do Ano”

o presidente do SCE, bernado Gomes de Almeida, com o prémio 

“Associação Desportiva do Ano”
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Futebol Popular

Quinta salta 
para o topo
Arrancou no fim de semana 
passado o Campeonato de 
Futebol Popular do Concelho 
de Espinho com a realização 
da primeira jornada da 
primeira divisão.
A Quinta de Paramos venceu 
por 5-2 o Desportivo da Ponte 
de Anta e por isso segue em 
primeiro lugar. 
Os Leões seguem logo atrás 
depois de terem vencido o GD 
Outeiros por 2-0.
O Rio Largo teve algumas 
dificuldades em vencer a 
Associação de Esmojães por 
1-2 assim como os Águias de 
Paramos ante os Magos de 
Anta (2-1).
O GD Ronda perdeu em casa 
pela margem mínima ante a 
Corga resultado semelhante à 
vitória da Novasemente com 
os Águias de Anta.
No domingo, o Império e o 
Estrelas da Ponte de Anta não 
foram além de um empate a 
zero. NO

Atletismo

Rio Largo em duas frentes
Foi mais um domingo de atividade competitiva para os atletas do 
Rio Largo divididos em duas frentes. 
No que à montanha diz respeito, José Falcão deslocou-se até 
Teixeira / Teixeiró (Baião) para disputar o KM Vertical 2016. Uma 
prova com quase 12 KM’s de extensão com o atleta a alcançar 
um excelente 3º Lugar no Escalão M60.
Mais perto do concelho de Espinho, especificamente em Vilar de 
Andorinho (Vila Nova de Gaia), realizou-se o 2º Grande Prémio de 
Atletismo A.R.C.D. S. João da Serra. Uma prova que apesar de 
ser de estrada também contou com um percurso muito seletivo. 
Com cerca de 6200 metros de percurso, António Caneca foi 14º 
no Escalão M40 (24min16seg), e Adriano Queiroz ficou à porta do 
TOP 10 (11º) do Escalão M60 (27min58seg).
No próximo domingo realiza-se mais uma edição da Maratona 
do Porto, uma prova que contará com vários elementos do Rio 
Largo. MV

Futebol I Campeonato Distrital “Safina” – Primeira Divisão

de voLta ao bom caminho
SP. ESPINhO 4
PaIVENSE 0

Jogo no  Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

Árbitragem: Paulo Silva (AF 
Aveiro).

SP. ESPINhO: Bruno Silva; 
Sanguedo, Rui Silva, Bruno 
Gomes e André Marqueiro; Joel 
(Rui Lopes, 65’), Ministro e Carlos 
Manuel: Rui João (Pipa, 79’),Van 
Zeller  e Carlitos (Mendes, 82’).

Treinador: Carlos Manuel.
Disciplina: cartão amarelo a 

Sanguedo e Rui Lopes.

PaIVENSE: David; Duarte, Pau-
lão, Maicon (André Martins, 79’) e 
Tiago Luís; Hugo Soares, João-
zinho e Soares; Mika, Mesquita 
(Maki, int.) e Pechelim (Justo, 82’).

Treinador: António Correia.
Disciplina: cartão amarelo a 

Mika e André Martins.

Marcadores: 1-0 Joel (14’), 2-0 
Van Zeller (21’), 3-0 Bruno Gomes 
(69’) e 4-0 Carlos Manuel (72’).

Numa partida que 
aparentava ser difícil, os 

tigres conseguiram alcançar 
uma vitória expressiva e 
deram um novo salto na 
tabela classificativa. Somam 
agora treze pontos e seguem 
em sexto lugar. O U. Lamas é 
líder com mais seis pontos. 
Para a semana há jogo em 
Cucujães.

Na gíria do futebol costuma di-
zer-se que em equipa que ganha 
não se mexe. Porém, na jornada 
anterior o Sp. Espinho empatou 
mas no domingo Carlos Manuel 

optou por lançar o mesmo onze.
A vontade de mostrar serviço 

dentro das quatro linhas foi imedia-
tamente notória e Rui João podia 
muito bem ter inaugurado o mar-
cador logo nos primeiros minutos 
mas o guardião forasteiro negou o 
golo. Aos 14’, Joel aproveitou uma 
bola perdida na cobrança de um 
canto e, com um remate portento-
so, abriu as hostilidades.

Sete minutos volvidos e os 
adeptos vareiros voltaram a fes-
tejar golo após uma rápida jogada 
de contra ataque.

Pos. eQuiPa J P

1. U. Lamas 8 19

2. Beira-Mar 8 18

3. SJ Ver 8 18

4. Esmoriz 8 18

5. Alba 8 15

6. Sp. Espinho 8 13

7. Lourosa 8 13

8. Bustelo 8 11

9. Carregosense 8 11

10. Avanca 8 9

11. Paivense 8 9

12. Fiães 7 8

13. Alvarenga 8 7

14. Oliv. Bairro 8 7

15. Cucujães 8 5

16. Milheiroense 8 5

17. Romariz 8 2

18. Mealhada 7 0

O Paivense não mostrava sinais 
de perigo nem quando a turma da 
casa foi tirando o pé do acelera-
dor.

No tempo complementar a his-
tória podia ter sido outra face ao 
atrevimento dos forasteiros. Po-
rém, a sorte acabou por bafejar os 
tigres com a cobrança de um livre 
que originou o 3-0. Ainda assim 
Bruno Silva negou por duas vezes 
o golo de honra da turma de Cas-
telo de Paiva e Carlos Manuel deu 
o golpe fatal aos 72’.

Para a semana o SCE viaja até 
Cucujães para defrontar a turma 
local.

CarLOS MaNUEL SatISFEItO

No final do encontro, Carlos 
Manuel, o treinador do Sp. Es-

pinho afirmou que “foi um jogo 
muito bem conseguido por parte 
da nossa equipa, entrámos mui-
to fortes com uma boa dinâmica, 
uma boa atitude por parte dos 
jogadores, não demos muito es-
paço ao Paivense que não con-
seguiu fazer a transição para o 
ataque. Quando o primeiro golo 
surgiu ele já se estava a adivi-
nhar pelo que já tínhamos criado. 
Quero valorizar a nossa vitória 
mas também a nossa evolução, a 
equipa está a crescer a nível das 
suas rotinas e do que pretende-
mos. O ritmo que tínhamos em-
preendido era quase impossível 
mante-lo e na segunda parte bai-
xámos um pouco de rendimento 
e o Paivense aproveitou para 
subir um pouco mas nunca nos 
criou grandes problemas”.  NO

resultados
Avanca 4 - Alba 4
Romariz 0 - Milheiroense 2
Lourosa 2 - Esmoriz 2
Alvarenga 2 - Oliv. Bairro 0
SJ Ver 1 - Beira-Mar 1
U. Lamas 2 - Carregosense 1
Bustelo 3 - Cucujães 0
Sp. Espinho 4 - Paivense 0
Mealhada - Fiães: Adiado

Voleibol I Campeonato Nacional

tigRes entRam a venceR no camPeonato
aaS MaMEDE 0
SP. ESPINhO   3
 
Pavilhão Eduardo Soares
Raquel Portela e Ana Maia
 
aaSM: Sebastião Leão (11), Pe-

dro Monteiro (3), Fernando Silva 
(7), José Pedro Gomes (11), Afon-
so Leão (5), Frederico Santos (1) 
e João Fidalgo (L); Tomás Guerra, 
Dinis Leão (2) e Diogo Rosa.

 Treinador: Nuno Soares
 
SCE: Jose Rojas (16), Kibinho 

(8), Miguel Maia (1), João Simões 
(4), Everton Almeida (7), Januário 
Alvar (1) e Hugo Ribeiro (L); Hélio 
Sanches, Frederico Santos (1), 

Marco Ferreira (11) e Jonathan 
Nunes.

 Treinador: Rui Pedro
 Sets: 23-25  22-25  17-25

O SC Espinho entrou da melhor 
maneira no campeonato, conse-
guindo um triunfo por 3-0 em São 
Mamede de Infesta. Depois de um 
primeiro set equilibrado, os tigres 
soltaram-se e conquistaram os três 
pontos com mestria. 

Os homens de Rui Pedro come-
çaram bem, mas alguns ‘sideouts’ 
desperdiçados permitiram à AAS 
Mamede reentrar na discussão. 
Contudo, a equipa reuniu forças e 
confirmou o 1-0. 

O SCE voltou a assumir o seu fa-

voritismo no início do segundo set, 
mas o adversário saberia aproveitar 
alguns erros para se aproximar do 
resultado. No entanto, o conjunto 
da Costa Verde iria disparar após o 
segundo tempo técnico. O 2-0 dissi-
pou qualquer dúvida quanto ao des-
fecho do resultado e a vitória dos 
espinhenses acaba por não sofrer 
qualquer contestação. Jose Rojas 
(16 pontos) foi o mais concretizador.

No próximo sábado (5 de novem-
bro), o SC Espinho defronta o Es-
moriz GC na Arena Tigre.

aaE taMbéM SOrrIU

A Associação Académica de 
Espinho também entrou com o pé 

direito ao alcançar uma vitória por 
1-3 ante o Leixões.

Numa partida extremamente 
renhida em Matosinhos, a turma 
liderada por Paulo Brenha sentiu 
algumas dificuldades em vencer 
o primeiro set (26-28). O segundo 
tempo foi praticamente tirado a 
papel químico (26-28 outra vez) e 
o terceiro foi de reviravolta para o 
conjunto de Leixões (25-22). Po-
rém, no set seguinte, os acade-
mistas não estiveram com meias 
medidas e arrancaram com força 
para a vitória registando no pla-
card uma vitória por 16-25. 

Para a semana a AAE joga em 
casa no sábado, às 15h30, frente 
ao SL Benfica. MM e NO

Andebol

infantis 
estreiam-se 
com derrota
No último fim de semana 
de outubro, a única vitória 
do clube academista, sorriu 
apenas às juvenis, que 
garantiram os três prontos da 
vitória, sem sequer entrarem 
em campo, por falta de 
comparência da equipa de 
Oliveira de Frades.
No domingo, chegou o tão 
ansiado início de competição 
para as infantis, que não 
correu como esperado para 
a equipa da casa, que não foi 

capaz de bater a equipa do 
Sanjoanense “A”, e acabou 
por perder por apenas três 
golos de diferença (15-18).
Na parte da tarde, em 
Cassufas, as iniciadas, 
na apresentação do 
equipamento novo, receberam 
a equipa da Casa do Povo 
da Vacariça, apenas com 
um ponto de diferença entre 
elas, para disputarem o jogo 
que daria acesso direto à 
fase seguinte do campeonato 
nacional, num jogo em que 
os 2 minutos de suspensão 
foram cumpridos por 15 vezes 
no total, mas a sorte sorriu 
à equipa visitante, que se 
manteve sempre na frente 
do marcador, com exceção 
de um empate a 19 bolas, 

mas que no final conseguiu 
vencer por 19-21. Com este 
resultado, a equipa da AAE 
defrontará numa leguilha a 
equipa da Sanjoanense e 
do Salreu, para decidirem 
qual das equipas ocupa o 
último lugar de acesso à fase 
seguinte.

Infantis: Carolina Marques, 
Matilde Oliveira, Jéssica 
Barbosa, Joana Pimenta (2), 
Ana Pereira (3), Ana Ribeiro, 
Mariana Lima, Mariana 
Ferreira (4), Inês Fonte, Maria 
Moreira, Lia Gomes (6) e 
Marta Pinheiro. Treinadora: 
Sara Magalhães. MV

hóquei em Patins

não descoLam

A Associação Académica de Espinho não descola na luta pela li-
derança do Campeonato Nacional de Hóquei Patins da 2ª Divisão 
- Zona Norte.

No passado sábado, os academistas deslocaram-se aos Carva-
lhos para defrontar a turma local. Numa partida muito renhida e bem 
disputada, os mochos acabaram por vencer o encontro por 5-6 com 
dois golos de André Pinto, três de Carlos “Fred” Saraiva e um de 
Miguel Costa.

Com a terceira vitória em outras tantas jornadas, a AAE continua 
em segundo lugar com os mesmos pontos que o HC Braga. Para a 
semana tudo pode mudar já que a turma academista irá defrontar os 
bracarenses no Pavilhão Arquiteto Jerónimo Reis. NO

tigres voltaram a vencer 

Foto: Paulo J. Duarte

Hóquei em Patins

benjamins 
deram a volta
A equipa de Benjamins da 
AAE entrou em campo perante 
um pavilhão praticamente 
vazio. Porém, com o 
desenrolar do encontro e face 
a tanta animação o cenário 
foi-se alterando.
A turma de Bragança entrou 
claramente melhor no 
encontro e distânciou-se com 
dois golos no final da segunda 
parte.
No entanto, os academistas 
portaram-se como guerreiros 
e conseguiram igualar e dar a 
volta fixando o resultado final 
em 6-4.
Em relação aos outros 
escalões, a turma de Sub 15 
perdeu por 4-0 também com o 
Bragança.
Os escolares venceram por 
5-1 depois de terem perdido 
no dia anterior por 7-. NO
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A 4ª Gala do Desporto de 
Espinho voltou a mostrar que 
somos uma terra de campeões. 
Onze modalidades (com diversos 
escalões) subiram ao lugar mais 
alto do pódio na temporada 
passada e elevaram o nome de 
Espinho a nível nacional.  
Mesmo tendo goleado na 
altura de receber os prémios, 
a Associação Académica de 
Espinho, juntamente com o 
Sp. Espinho, Novasemente, 
Oporto Golf Club e Clube de 
Ténis de Espinho são, em 
conjunto, as forças motoras no 
que diz respeito à formação de 
campeões. Temporada após 
temporada saem fornadas de 
campeões e isso é algo que me 
orgulha enquanto espinhense.
Daqui para a frente fica mesmo 
a faltar só mais um bocadinho: 
uma presença regular nos Jogos 
Olímpicos. Depois de António 
Leitão e da dupla Maia/Brenha, 
nunca mais foram registadas 
presenças de espinhenses 
no pináculo do Desporto. Um 
processo moroso mas que é 
perfeitamente alcançável por 
muitos que praticam desporto 
nesta terra de campeões.  
 
Nuno Oliveira, diretor

campeões

Maré Submersa

Ficha técnica
Diretor Nuno Oliveira 

Redação Joana Amorim 

Fotografia: Edgar Tavares, Filipe Couto e 

Flávio Alberto 

Colaboração Antero Eduardo Monteiro. 

Manuel Macedo e Paulo Jorge Duarte 

Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Margarida Pinho e Ricardo 

Romeira

Redação e Composição 

Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  

Telefone  227331355 

E-mail  jornal@mare-viva.pt

Secretaria e Administração 

Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 

Propriedade/Editor 

Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 

CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

NIF 500 615 268 

Impressão:  Tipografia Meneses

Tiragem 1000 exemplares 

Número de Registo do Título 104499, 

de 28/06/76    Depósito Legal 2048/83

4 de novembro
14h30
Atuação da Tuna da FMUP - 
Santa Casa da Misericórdia
21h30
Carmen Souza & Theo Pascal 
Trio - Auditório de Espinho

5 de novembro
15h30
Apresentação do livro de poesia 
“Impressões” - Auditório Nas-
cente
21h30
Orquestra Clássica de Espinho 
com Alexis Cardenas - Auditório 
de Espinho

7 a 13 de novembro
Todo o dia
CINANIMA 2016 - Centro Multi-
meios

11, 12 e 13 de novembro
S. Martinho de Anta - Souto de 
Anta

11 de novembro
21h30
“Serão de contos” com Jorge 
Serafim - Biblioteca Municipal

12 de novembro
10h00
Oficina de Narração Oral e 
Promoção da Leitura “Contar 
e ler para respirar” - Biblioteca 
Municipal 
16h00
Exposição “A Arte da Tanoaria”  
- FACE
21h30
 Espectáculo de teatro e humor 
“Brisa ou Tufão” - Auditório de 
Espinho

15 de novembro
09h30
Visitas guiadas “A Biblioteca em 
30 minutos” - Biblioteca Muni-
cipal
15h00
Debate “Biblioteca: leitura de 
gerações” - Biblioteca Municipal

18 de novembro
21h30
Miguel Ângelo - Auditório de 
Espinho

25 de novembro
21h30
Kevin Morby - Auditório de 
Espinho

Agenda
Artigo de Opinião

Farmácias
Quarta-feira, 2 de novembro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Quinta-feira, 3 de novembro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Sexta-feira, 4 de novembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352    

Sábado, 5 de novembro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Domingo, 6 de novembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Segunda-feira, 7 de novembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Terça-feira, 8 de novembro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092      

Quarta-feira, 9 de novembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

cinema

a Filha
3, 4, 5*, 15 e 16 de novembro

sessões:16h30 e 21h30 * Dia 5 apenas às 21h30

Longe de casa há anos, christian volta para o casamento do pai. 

Relembrando o passado, reencontra o amigo de infância, Oliver, e 

a sua família, que o levará a descobrir um segredo há muito tempo 

enterrado. mas enquanto tenta corrigir os erros do passado, os seus 

atos ameaçam destruir as vidas dos que deixou para trás anos antes.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

PERSCRuTAR O 
PROCuSTEAR

“O demónio está a 

enganar-nos e a 

transformar a 

política na arte da 

mentira. A miséria 

política é mais 

ofensiva que a 

miséria das ruas e 

dos contentores”

1 - Vivemos tempos sem senti-
do. Entre tretas e manhas. Nada 
de saudável em termos democrá-
ticos. Enquanto persistirem por-
tugueses, trabalhadores e hones-
tos, haverá sempre dinheiro para 
ir pagando os vícios do Estado. 
Assustador como se assoberba-
da as duas caras. Como jogam 
com o assoberbamento. Sem ar-
bitragem o Estado é o problema!

2 – É preciso estar muito atento 
a este exercício de domínio, a 
este mando. Há um elemento de 
artifício e fantasia. Existe hoje 
uma tendência de neonacionalis-
mo, mas não é só a ideologia que 
importa…para além disso está o 
empoleirar que ela assegura a 
certas pessoas.

3 – Perdeu-se a confiança nas 
instituições, no discurso público 
e na representação política. A re-
tórica é por demais. Agora que-
rem vender teorias sobre a trans-
parência…de forma contida e 
convencional no modo como ex-
põem as suas ideias. Obter ver-
dades à custa de embustes…A 
Lei Moral anda pela hora da mor-
te! O demónio está a enganar-nos 
e a transformar a política na arte 
da mentira. A miséria política é 
mais ofensiva que a miséria das 
ruas e dos contentores. O povo 
pode fazer o impensável, quando 
constatar que não é sujeito de di-
reitos. É apenas objecto das ne-
cessidades e dos desejos do de-
mónio.

4 – Estamos no intervalo do 
“Apartheid Intergeracional”. Os 
PAI’S estão tramados com os 
“Neocons”. As armadilhas de 
contradição em que os governos 
se tinham metido…continuam. Só 
governam para as elites $$$. Só 
em quatro anos foram criadas 
tantas formas de pobreza que pe-
dem “Misericórdia” e Portugal de 
“Bico Calado”. Paciência…Paci-
ência.

5 – Mas alguém perscruta a Ban-
ca? Pesquisa rigorosamente…
Examina com toda a atenção… 
Examina minuciosamente… As 

máquinas robotizadas da menti-
ra? Estamos à beira de uma nova 
era “Totalitária” à luz do que a his-
tória nos ensinou. Olho bem aber-
to! Estamos a tolerar muitas coi-
sas que devíamos ter aprendido a 
evitar. Podemos vir a acabar num 
sítio onde a maioria de nós nunca 
pensou cair.

6 – O alerta para um manifesto 
totalitarismo que pode estar para 
durar e levar à miséria muitos ci-
dadãos, assim como apodera-
rem-se do património de muitas 
famílias…do mesmo modo como 
tomaram conta do país…serviços 
de limpeza…construção imobiliá-
ria…móveis…As fantasias políti-
cas passaram a normalidade de-
mocrática. As regras normais do 
dito sistema democrático deixa-
ram de se aplicar. Factos? O 
modo como as promessas eleito-
rais falha com carinhas de inge-
nuidade que escondem toda a 
verdade desta democracia.

7 – Recordar a necessidade de 
valorizarmos aquilo que é verda-
deiramente importante. Incenti-
var e contribuir para a reflexão. A 
cabalada de tanta vez repetida, 
ampliada pelas matilhas das re-
des sociais, tornou-se numa apa-
rência de verdadeira asserção 
que se sabe ser falsa. Tudo nego-
ciado com os publicistas…En-
fim…Com tantos rapazolas des-
lumbrados com o poder e o $$$ 
- outra coisa não era de esperar…
podridão política! SG

Convocatória

Simplício Guimaraes
Professor

Faleceu João Henriques 
Jorge da silva

Dia 23 de outubro João Henriques Jorge da 
Silva partiu para a sua última viagem. 
Foi um dos muitos que ajudaram a fundar a 
Cooperativa Nascente e fez parte de diversos órgãos 
sociais em vários mandatos. O CINANIMA foi uma 
das suas paixões onde colaborou e participou ativa-
mente.
Bancário de profissão, onde atingiu um patamar 
elevado, pautou sempre a sua vida cívica e mesmo 
política por ideais de solidariedade e companheiris-
mo, tendo granjeado a amizade de todos os que com 
ele privaram. Foi um bom amigo! 
O Maré Viva aproveita este espaço para endossar as 
condolências à família e amigos de João Henriques e 
lamenta a partida de um membro tão querido desta 
casa.

Comunicado

DOenÇa DOs LeGiOnÁRiOs 
nO hOspitaL De Gaia
Em comunicado, o Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espi-

nho, E.P.E informa o seguinte:
“Nos últimos 10 dias foram internados, no Centro Hospitalar de 

Vila Nova de Gaia/Espinho, E.P.E., três doentes com diagnóstico de 
doença dos Legionários, com idades compreendidas entre os 40 e 
os 70 anos, residentes no concelho de Vila Nova de Gaia. Dos três 
doentes, 2 encontram-se clinicamente bem e o terceiro, internado no 
dia 30 de outubro, encontra-se estável.

Como é habitual neste tipo de situações a equipa da Unidade de 
Saúde Pública local está a avaliar a situação, estando em curso a 
respetiva investigação epidemiológica. Até ao momento, para além 
do facto de os casos estarem concentrados no tempo e residirem no 
mesmo concelho, não foi encontrado mais nenhum fator em comum, 
nomeadamente exposição a fonte de infeção. No entanto, a investi-
gação ambiental prosseguirá.

A situação acima descrita, tendo em consideração a informação 
disponível até ao momento, não se enquadra num surto, correspon-
dendo à distribuição sazonal da doença.

A Autoridade de Saúde Regional e a Autoridade de Saúde Local 
estão a acompanhar a investigação epidemiológica que está a ser 
realizada localmente e, de acordo com a evolução da situação e a 
informação que entretanto venha a ser colhida, serão tomadas as 
medidas de prevenção e controlo consideradas necessárias”. MV
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anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

FOTóGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

VíTOR LANChA

Gravações em DVD 
dos seus filmes
Conversão de VHS antigas 
para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 

407
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anuncie
no seu jornal de 
referência.
Contacte-nos pelo 
e-mail:
jornal@mare-viva.pt
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